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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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Resultados: A análise dos dados permitiu inferir que no período de 2014 a 2018 foram 
registrados 26.301 óbitos por causas externas no estado do Maranhão. Quanto ao perfil 
epidemiológico, foi possível constatar que a mortalidade foi mais presente em indivíduos 
do sexo masculino, na faixa de etária de 20 a 39 anos de idade, da raça parda e com 4 a 
7 anos de estudos, seguida de 8 a 11 anos. Quanto às causas básicas de mortalidade, a 
de maior ocorrência foi por agressão, seguida por acidentes de transportes. Conclusão: 
Assim, acredita-se que as informações aqui apresentadas podem servir de incentivo para 
discussões futuras acerca da necessidade de medidas preventivas das causas externas 
com consequente prevenção de mortes precoces. Além disso, observa-se a importância 
dos profissionais da saúde, especialmente do enfermeiro, nas atividades comunitárias, por 
intermédio de práticas educativas, para o enfrentamento e prevenção dessa problemática.
PALAVRAS-CHAVE: Registros de mortalidade; Causas externas; Epidemiologia.

MORTALITY FOR EXTERNAL CAUSES: ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL 
PROFILE IN THE STATE OF MARANHÃO

ABSTRACT: Objective: To analyze the epidemiological profile of mortality related to external 
causes in Maranhão in the years 2014 to 2018. Methodology: This is a descriptive and 
retrospective study conducted in the month of October 2020 using secondary data from the 
database of the Mortality Information System and the Informatics Department of the Unified 
Health System, using a specific form constructed with the following variables: year of death, 
sex, age group, race, education and ICD 10 group. Results: Analysis of data allowed to infer 
that in the period from 2014 to 2018 there were 26,301 deaths from external causes in the 
state of Maranhão. Regarding the epidemiological profile, it was possible to verify that mortality 
was more present in male individuals, in the age group of 20 to 39 years old, of brown race 
and with 4 to 7 years of study, followed by 8 to 11 years . As for the basic causes of mortality, 
the most frequent was aggression, followed by transport accidents. Conclusion: Thus, it is 
believed that the information presented here can serve as an incentive for future discussions 
about the need to prevent external causes in the prevention of early deaths. In addition, the 
importance of health professionals, especially nurses, was observed in community activities, 
through educational practices, for coping and prevention.
KEYWORDS: Mortality records; External causes; Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO
As mudanças demográficas, epidemiológicas e tecnológicas, nos últimos anos, 

motivaram a dinâmica do perfil de mortalidade da sociedade brasileira, ocasionando 
redução nas mortes decorrentes das doenças transmissíveis, bem como aumento naquelas 
ocasionadas por causas externas (ARAÚJO et al., 2014). As mortes e sequelas provenientes 
das causas externas, são consideradas demandas significativas para que políticas públicas 
de segurança e saúde sejam criadas e efetuadas no Brasil (BATISTA et al., 2018).

Nesse sentido, é possível inferir que as causas externas representam um grande 
problema de saúde pública, estando entre as principais causas de óbito mundialmente, 
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com índice significativo de acometimento em faixas etárias jovens (CARDOSO et al., 2020). 
Além de sua interferência na mortalidade, as causas externas também são 

responsáveis por danos a milhares de indivíduos, gerando aumento na taxa de internação, 
atendimentos ambulatoriais e de emergência. Segundo o Ministério da Saúde (MS), em 
nosso país, em 2015, as causas externas ocasionaram 145 mil mortes, sendo assim, a 
terceira principal causa de morte no país, representando também a terceira causa de 
internações pelo Sistema Único de Saúde (SUS) (BRASIL, 2017).

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 5,1 milhões 
de óbitos são atribuídas às causas externas (WHO, 2012) e isso representa 9% da taxa 
de mortalidade em todo o mundo (ARAÚJO et al., 2014). No Brasil, nos últimos 25 anos, 
nota-se aumento na taxa de mortalidade por causas externas (SILVA et al., 2012; BRASIL, 
2015). 

Segundo a décima edição do Código Internacional de Doenças (CID 10), as causas 
externas estão relacionadas aos fatores externos ao corpo humano que ocasionam lesões 
ou efeitos adversos no organismo. Assim, estão inclusos nessa definição, homicídios, 
acidentes de trânsito, suicídio, outras violências (quedas, afogamento, queimaduras, 
acidentes de trabalho, intoxicações, etc) e causas externas não especificadas se acidentais 
ou intencionais (OMS, 1993). 

 Para Cardoso et al. (2020), esse indicador não apenas retrata características culturais 
e de desenvolvimento socioeconômico com variados fatores de risco específicos para cada 
tipo de acidente ou violência, como também demonstra as condições da assistência médica 
que são oferecidas à população e a qualidade do registro das ocorrências.

Diante desse cenário, o objetivo proposto deste estudo foi de realizar uma análise 
sobre o perfil epidemiológico da mortalidade relacionada às causas externas no Maranhão 
nos anos de 2014 a 2018.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo e retrospectivo realizado no mês de outubro de 

2020 por meio de dados secundários provenientes do banco de dados do Sistema de 
Informação de Mortalidade (SIM) e do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (Datasus), utilizando-se um formulário especifico construído com as seguintes 
variáveis: ano do óbito, sexo, faixa etária, raça, escolaridade e grupo CID 10.

Foram coletadas as informações referentes aos óbitos ocorridos no período de 2014 
a 2018 e que tiveram como causa de morte, os óbitos decorrentes do Capitulo XX do 
CID-10 (Causas externas de morbidade e mortalidade). Após a coleta, os dados foram 
classificados de acordo com seus grupos de causas apresentados pelo CID-10, divididos 
da seguinte forma: V01-V99 acidentes de transporte; W00-X59 outras causas externas de 
lesões acidentais; X60-X84 lesões autoprovocadas voluntariamente; X85-Y09 agressões; 
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Y10-Y34 eventos cuja intenção é indeterminada; Y35-Y36 intervenções legais e operações 
de guerra; Y40-Y84 complicações de assistência médica e cirúrgica; Y85-Y89 sequelas de 
causas externas e X60-X84 lesões autoprovocadas voluntariamente

Os dados coletados foram organizados em uma planilha e analisados no Programa 
Microsoft Excel 2010®. Para a análise dos dados, foi utilizada estatística descritiva por 
meio de cálculos de frequência absoluta e relativa.

Convém enfatizar que esses dados são de domínio público e não apresentam 
identificação nominal, motivo pelo qual não houve necessidade de submissão ao comitê 
de ética.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
As variáveis sociodemográficas estudadas estão expressas na tabela 1, na qual é 

possível verificar que de 2014 a 2018 foram registrados 26.301 óbitos por causas externas 
no estado do Maranhão. 

Segundo Brasil (2009), a elevação nos índices de óbitos associados às causas 
externas está relacionado à transgressão dos direitos humanos, desigualdade, injustiça, 
corrupção, impunidade e baixa valorização da vida.

 Em relação aos anos estudados, observou-se que houve uma redução na taxa 
de mortalidade no decorrer desses anos, porém foi observado uma pequena elevação no 
número de óbitos no ano de 2016 se comparado ao ano de 2015.

 Quanto ao sexo, verificou-se a predominância do sexo masculino, vitimando 
85,94% dos homens nos anos estudados. Esses dados também foram relatados em outras 
pesquisas comparando o número de óbitos por sexo, demonstrando que o sexo masculino 
é mais afetado pelas causas externas de mortalidade (PREIS et al., 2018; CARDOSO et 
al., 2020). 

 Conforme Abreu et al. (2012), o Brasil tem evidenciado a maior taxa de óbitos 
entre indivíduos do sexo masculino no que se refere às causas externas. Essa taxa 
elevada tem sido relacionada ao comportamento social e cultural dos homens que se 
expõem excessivamente aos riscos, uma vez que esses indivíduos normalmente estão 
mais envolvidos em agressões e discussões, dirigem em velocidades elevadas, tem 
mais envolvimento em brigas de trânsito, bem como, costumam ingerir álcool em maior 
quantidade, se comparado às mulheres.

Para Nogueira e Brandão (2020), a perda precoce desses homens acarreta 
consequências negativas na dinâmica familiar, pois estes indivpiduos seriam agentes 
fundamentais para o sustento econômica das famílias, que geralmente possuem renda 
baixa, bem como nas relações familiares gerais, como a educação dos filhos e organização 
das tarefas domésticas, no caso dos indivíduos casados.

Ao analisar o quantitativo de óbitos por faixa etária, os resultados mostraram 
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prevalência de óbitos em todas as faixas etárias, com destaque para faixa entre 20 a 39 
anos, com 28,75% do total de óbitos, seguida da faixa etária de 30 a 39 anos, com 22,09%.

Os resultados obtidos no presente estudo são corroborados por outros estudos, 
como o de Lima et al. (2013) realizado também no Maranhão, no período de 2001 a 2010, 
que também indicou alto percentual de mortalidade por causas externas entre adultos 
jovens. Para Nogueira e Brandão (2020), esses resultados demonstram o impacto das 
causas externas para a faixa etária dos adultos jovens, afetando diretamente na dinâmica 
de toda a sociedade, por se tratarem de pessoas que estão no início ou já estão no ápice 
da idade produtiva intelectual e laboral.

Nesse contexto, pesquisas apontam que a vulnerabilidade no grupo etário de 20-35 
anos está associada a certas atitudes, como por exemplo a procura por emoções, o prazer 
em provar circunstâncias que oferecem riscos, a impulsividade e o abuso de substâncias 
psicoativas (SOUZA et al., 2007), além de que, segundo Cavalcante e Monteiro (2008), a 
partir da fase da adolescência o comportamento assumido pela maior parte dos jovens, 
favorecem a sua exposição aos riscos de violência.

A análise dos dados relacionados à raça, demonstrou que a raça com maior número 
de indivíduos vitimados por causas externas foi o dos pardos, representando 73,34%da 
amostra.

Um estudo realizado no estado da Paraíba identificou que a raça parda representou 
66% dos óbitos por causas externas no ano de 2000 e 84% no ano de 2010 (MELO; 
DIÓGENES, 2018). A avaliação da mortalidade por causas externas no município de 
Campina Grande – PB, no ano de 2015, identificou que os indivíduos da cor ou raça parda 
com um percentual de 73,5% são os principais acometidos por essas causas (COSTA, 
2016). 

Esses resultados são semelhantes aos encontrados em um estudo realizado em 
Teresina – PI, no período de 2001 a 2011, que mostrou prevalência da raça parda (70,67%) 
seguido da branca (12,82%) (SOUSA; SILVA; CAVALCANTE, 2016). Um outro estudo 
desenvolvido na região de São Mateus – ES, identificou que a mortalidade por causas 
externas em relação à cor da pele ou raça apresentou as maiores taxas para pardos e 
negros (TRISTÃO et al., 2012).

Quanto à escolaridade, observou-se que a maioria das mortes ocorreram em 
indivíduos com 4 a 7 anos de estudos (31,63%), seguida de 8 a 11 anos (26,22%), 
reafirmando os dados encontrados em um estudo realizado em 2006 na cidade de Cuiabá 
– MT, que identificou que a maior parte dos óbitos por causas externas envolveu indivíduos 
com escolaridade entre 4 a 7 anos seguidos de 1 a 3 anos (OLIVEIRA, 2006). 

 Outro estudo envolvendo a avaliação das causas externas de mortalidade no 
município de Teresina – PI, no período de 2001 a 2011, verificou que a maioria permaneceu 
na escola entre 4 a 7 anos (35,82%) seguidos da escolaridade de 8 a 11 anos (22,63%) 
(SOUSA; SILVA; CAVALCANTE, 2016). 
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Um estudo sobre a mortalidade por causas externas no estado do Maranhão, 
realizado no período de 2001 a 2010, identificou que o tempo de escolaridade mais 
frequente foi de 4 a 7 anos, seguido de 1 a 3 anos (LIMA et al., 2013).

Segundo Nogueira e Brandão (2020), esses resultados indicam que as pessoas 
com menor grau de escolaridade são as principais acometidas pelas causas externas de 
óbitos, reafirmando que indivíduos com baixa escolaridade estão mais susceptíveis a se 
envolverem em situações violentas, que geralmente evoluem para óbito. Esses resultados 
demonstram a necessidade de iniciativas para manutenção de jovens na escola como 
estratégia para auxiliar na proteção desses indivíduos.

 Tabela 1. Mortalidade por causas externas no estado do Maranhão segundo ano, sexo, faixa 
etária, raça e escolaridade, no período de 2014 a 2018. Teresina (PI), Brasil, 2020.

Fonte: DATASUS (2020).
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A tabela 2 expressa a mortalidade por causas externas no estado do Maranhão 
segundo grupo CID 10, demonstrando que dentre as causas básicas, a de maior ocorrência 
foi por agressão, com 43,58% do total de óbitos por causas externas, seguida por acidentes 
de transportes com 30,68%.

Os dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) demonstram que acidentes e 
violência são responsáveis por mais de 5 milhões de óbitos anualmente, representando 
cerca de 9% da mortalidade mundial. Acredita-se que 16% dessas mortes sejam 
consequências de suicídios, 10% de homicídios, 24% de acidentes de trânsito, 14% de 
quedas, com o restante dividido entre outras causas (CORASSA et al., 2017). Para cada 
morte, estimam-se dezenas de hospitalizações, centenas de visitas a unidades de pronto 
atendimento e milhares de consultas médicas (COSTA et al., 2013).

Segundo Brasil (2015), no nordeste, aproximadamente, 30% das mortes por 
causas externas foram ocasionadas por acidentes de transporte terrestre. Esses acidentes 
ocasionam altos índices de mortalidade e morbidade, acarretando desta forma impactos 
sociais para os indivíduos, sua família e sociedade como um todo, associado ainda a altos 
custos para o sistema de saúde (GONSAGA et al., 2012).

A violência e os acidentes que são um grupo relevante de causas externas, são 
compostas pelos acidentes de trânsito, homicídios, suicídios, intoxicações, acidentes de 
trabalho, queimaduras, quedas, afogamentos e são considerados importantes fatores de 
morbidade e mortalidade de adultos jovens (SILVA et al., 2010). No Brasil, os homicídios 
não estão mais centralizados unicamente nas grandes cidades, mais sim disseminados de 
maneira mais generalizada nas últimas décadas, atingindo também as cidades de médio 
porte do interior (COSTA; TRINDADE; SANTOS, 2014).

No Brasil, cerca de 71% dos homicídios envolvem uso de armas de fogo, legais ou 
ilegais. Por serem altamente letais e geralmente de fácil acesso, quando associadas a uma 
sociedade violenta, elevam o risco de que conflitos de ordem diversa terminem em mortes. 
No ano de 2015, no Brasil, os homicídios corresponderam a 47,8% do total de óbitos da 
população masculina, de 15 a 29 anos, trazendo consequências para a saúde, para a 
dinâmica demográfica e, por conseguinte, para o processo de desenvolvimento econômico 
e social (AMADOR et al., 2018).
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 Tabela 2. Mortalidade por causas externas no estado do Maranhão segundo grupo CID 10, no 
período de 2014 a 2018. Teresina (PI), Brasil, 2020.

Fonte: DATASUS (2020).

Em vista disso, percebe-se que o conhecimento sobre os óbitos por causas externas 
contribui para a execução de estratégias de prevenção e desenvolvimento de ações de 
enfrentamento abrangentes. Por esse motivo, é importante enfatizar que o brasil apresenta 
vasta extensão territorial e uma grande diversidade cultural, demográfica e socioeconômica, 
o que explica a importância da identificação dos contrastes regionais que interferem na vida 
e saúde da população, favorecendo o planejamento e a execução de ações direcionadas 
aos grupos de maior risco (PREIS et al., 2018).

4 |  CONCLUSÃO
O estudo demonstrou que apesar dos dados terem mostrado que houve redução no 

quantitativo de óbitos por causas externas no período estudado, ainda são altas as taxas 
relacionadas a essa causa de mortalidade. 

Quanto ao perfil epidemiológico, foi possível constatar que a mortalidade por causas 
externas foi mais presente em indivíduos do sexo masculino, na faixa de etária de 20 a 39 
anos de idade, da raça parda e com 4 a 7 anos de estudos, seguida de 8 a 11 anos. Quanto 
às causas básicas de mortalidade, a de maior ocorrência foi por agressão, seguida por 
acidentes de transportes.

Assim, acredita-se que as informações aqui apresentadas podem servir de incentivo 
para discussões futuras acerca da necessidade de medidas preventivas das causas 
externas, com consequente prevenção de mortes precoces, diminuindo, portanto, o 
impacto econômico dos custos com hospitalizações e das perdas de vida produtiva. Além 
disso, este estudo mostrou a importância dos profissionais da saúde, especialmente do 
enfermeiro, nas atividades comunitárias, por intermédio de práticas educativas, para o 
enfrentamento e prevenção dessa problemática.
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